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1. PROBLEMA E JUSTIFICATIVA 

De acordo com UFMG/NESCON (2007), os trabalhadores da saúde nem 

sempre são encarados pelas políticas de recursos humanos como trabalhadores. 

Frequentemente, esse profissional é encarado apenas como instrumento para 

prover os serviços, e não como um trabalhador ou uma trabalhadora que pode ter 

suas vidas influenciadas por suas condições de trabalho. 

No entanto, a saúde dos trabalhadores da saúde guarda estreita relação com 

as condições de trabalho. Essas condições consistem nas circunstâncias em que o 

trabalho é realizado e dizem respeito à exposição aos riscos físicos, químicos, 

mecânicos (que provocam acidentes e demandam esforços muscoesqueléticos 

intensos) e biológicos. 

Segundo a NR-5 que regulamenta a Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes (CIPA), toda empresa ou instituição brasileira deverá elaborar o mapa de 

riscos para a identificação dos riscos existentes no seu processo de trabalho que 

possam vir a ocasionar acidentes ou doenças para o trabalhador nela empregado. A 

elaboração do mapa de riscos é uma das atribuições da CIPA da empresa contando 

com a participação do maior número de trabalhadores e com a assessoria do 

Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 

(SESMT). Devido ao fato das equipes de Estratégia de Saúde da Família (ESF) do 

município de Tiradentes - MG não possuírem este tipo de serviço e tampouco Mapa 

de Riscos é que se faz de suma importância a realização deste projeto de 

intervenção, que visa possibilitar e proporcionar aos trabalhadores o 

reconhecimento dos riscos existentes nestes locais de trabalho, indicando situações 

de risco, apresentando sugestões para melhoria das condições de trabalho e 

prevenindo acidentes, efetivando desta forma, ações de Vigilância em Saúde. 

Diante do exposto, o presente estudo encontra-se em consonância com as 

seguintes diretrizes da Política Nacional de Promoção da Saúde do Trabalhador do 

SUS, em especial as de nº XIII e nº XV, a saber: “favorecer as ações de 

mapeamento de riscos e propor mudanças nas condições técnicas ou 

organizacionais que ofereçam riscos à saúde dos trabalhadores” e “desenvolver 

ações de promoção de saúde do trabalhador do SUS nos espaços de convivência e 

de produção de saúde, favorecendo ambientes de trabalho seguros e saudáveis em 

suas múltiplas dimensões, livres de assédio e violência”. 
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2. OBJETIVOS 

2.1- Objetivo Geral: 

 Implantar o Mapa de Risco nas equipes de ESF do município de Tiradentes – 

MG e sensibilizar os profissionais de saúde acerca de sua importância. 

2.2- Objetivos específicos 

 Identificar e classificar os riscos existentes nos processos e ambientes de 

trabalho das equipes de ESF do município de Tiradentes – MG. 

 Conscientizar e informar os trabalhadores através da fácil visualização dos 

riscos existentes nas duas equipes de ESF do município de Tiradentes- MG. 

 Reunir as informações necessárias para estabelecer o diagnóstico da 

situação de segurança e saúde nestes ambientes de trabalho, 

confeccionando os Mapas de Riscos para as duas Unidades de ESF. 

 Possibilitar, durante a elaboração do Mapa de Riscos, a troca e divulgação 

de informações entre os trabalhadores, estimulando a prática preventiva. 

 

3. PLANO DE AÇÃO 

Serão realizadas três oficinas no município de Tiradentes - MG, com carga 

horária de 8 horas cada uma e intervalo de dois meses entre cada oficina. 

Na primeira oficina será apresentada aos trabalhadores das equipes de ESF 

a importância da elaboração e implantação dos Mapas de Riscos nas Unidades de 

ESF e a relevância do tema. Serão apresentados ainda os principais conceitos 

relacionados ao projeto de intervenção ora proposto. Como produto desta primeira 

oficina, será solicitado o levantamento do diagnóstico situacional de segurança e 

saúde destas equipes – identificar os riscos existentes nos locais analisados, 

conforme a classificação específica dos riscos ambientais. Esta ação possibilitará o 

conhecimento dos processos de trabalho dessas unidades de saúde, o número de 

trabalhadores, sexo, idade, treinamentos que são realizados, profissionais de 

segurança e saúde, jornada, os instrumentos e materiais de trabalho, as atividades 

exercidas e o ambiente de trabalho. 

A segunda oficina abordará a apresentação e consolidação do produto 

solicitado na primeira – diagnóstico situacional - e uma análise crítica do mesmo. 

Serão identificadas as medidas preventivas existentes nessas unidades de saúde e 

sua eficácia. Medidas de proteção coletiva; medidas de organização do trabalho; 
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medidas de proteção individual; medidas de higiene e conforto: banheiro, lavatórios, 

vestiários, armários, bebedouro, refeitório, área de lazer, para que sejam 

elaborados posteriormente treinamentos para prevenção de acidentes. Será 

trabalhada durante a segunda oficina a elaboração dos Mapas de Riscos tendo 

como produto final para a terceira oficina, a confecção e apresentação dos Mapas 

de Riscos junto às equipes de ESF, explanando sobre os benefícios dos mesmos. 

Ao final de cada oficina será aplicado um questionário de avaliação da 

mesma, abordando conteúdo apresentado, carga horária, palestrante e infra-

estrutura. 

O financiamento para esse projeto de intervenção poderá ser obtido através 

de parceria entre a Gerência Regional de Saúde (GRS) de São João del-Rei e a 

Secretaria Municipal de Saúde de Tiradentes - MG. 

 

4. CRONOGRAMA 

PERÍODO Ago/12 Set/12 Out/12 Nov/12 Dez/12 Jan/13 Fev/13 Mar/13 Abr/13 Mai/13 Jun/13 

Elaboração do 
Projeto de 
Intervenção 

X           

Apresentação do 
Projeto ao 
Ministério da 
Saúde/NESCON-
UFMG 

 
 
 

X 
         

Apresentação do 
Projeto ao gestor 
de saúde de 
Tiradentes-MG. 

  X         

Desenvolvimento 
do Projeto 
(realização das 
três oficinas). 

   X   X   X  

1ª Avaliação do 
Projeto           X 
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5. INVESTIMENTO 

INVESTIMENTO (12 meses) 

Especificação Valor unitário Valor total 

Coffe-break (manhã e tarde -3 oficinas) R$7,50 R$1.350,00 

Material de escritório (pasta, caneta e 

folhas para anotações) 

R$2,00 R$180,00 

Serviços de impressão e encadernação 

de apostilas 

R$5,00 R$450,00 

Compra de quadros para fixação dos 

Mapas de Riscos 

R$50,00 

 

R$100,00 

 

Diária para referência da GRS realizar 

visitas e oficinas 
R$73,50 R$588,00 

Total: R$ 2.668,00 

 

 

6. AVALIAÇÃO 

 Após o término das oficinas, os Mapas de Riscos serão confeccionados e 

afixados nas Unidades de ESF. Posteriormente será realizada uma avaliação do 

presente projeto pelos profissionais das equipes de ESF para analisar o impacto 

deste projeto no cotidiano destas equipes, verificando se o objetivo traçado foi 

alcançado.  

Periodicamente (a cada seis meses), serão realizadas visitas técnicas pela 

referência da Gerência Regional de Saúde de São João del-Rei, responsável pela 

realização deste projeto no município de Tiradentes, para atualização dos Mapas de 

Riscos e verificação da sua utilização. 
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